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Centro Social de Avidos Centro Social de Avidos 
e presidente condenados e presidente condenados 
por burla tributáriapor burla tributária
InstituiçInstituição e padre Manuel Lopes condenados ão e padre Manuel Lopes condenados 
a indemnizar a Segurança Social a indemnizar a Segurança Social 
em mais de 499 mil euros.em mais de 499 mil euros.
Sacerdote com pena de prisão de 3 anos, Sacerdote com pena de prisão de 3 anos, 
suspensa por igual período e condicionada suspensa por igual período e condicionada 
ao pagamento de multa de 45 mil euros.ao pagamento de multa de 45 mil euros.
IPSS vai recorrer da sentença e garante IPSS vai recorrer da sentença e garante 
que "todos os valores envolvidos foram aplicados que "todos os valores envolvidos foram aplicados 
em serviços aos utentes das respostas sociais".em serviços aos utentes das respostas sociais".
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Operador da recolha 
de lixo morre esmagado 
pelo camião
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Concerto jazz 
é destaque 
das comemorações 
dos 50 anos 
do 25 do Abril
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Apoio municipal 
à renda vai chegar 
a 334 famílias
ao longo de 2024
Pág. 5



Falar Direito, por Costa Salgado

Fundamentos 
de despedimento 
com justa causa
(TRABALHADOR BANCÁRIO ERA GERENTE 
DE EMPRESA)

O texto de hoje, discorre acerca dos fundamentos para despedi-
mento por justa causa; nomeadamente, sobre a violação do dever 
de exclusividade.

A DECISÃO

O Supremo Tribunal de Justiça (STJ) decidiu que “um trabalhador 
bancário não pode ser despedido com justa causa tendo por base 
factos, nomeadamente a violação do regime de exclusividade, 
que não constavam da nota de culpa e sem prova de que, ao pres-

tar funções externas ao banco, tivesse desempenhado qualquer atividade concorrencial ou 
revelado segredos dessa atividade bancária.”

OS FACTOS

Um trabalhador bancário foi despedido com justa causa, sem qualquer indemnização ou 
compensação, por violação dos deveres de obediência, lealdade, zelo e diligência, por 
ter ocultado a sua posição de sócio-gerente numa empresa que prestava exclusivamente 
serviços a outras três, prestadoras de serviços à sua entidade empregadora.
Inconformado, o trabalhador impugnou o despedimento, sem sucesso; mas, após recurso 
para o TRL, este declarou ilícito o despedimento; e, condenou o banco a reintegrar o traba-
lhador e a pagar-lhe as retribuições em falta, acrescidas de uma indemnização por danos 
não patrimoniais.
Por virtude disso, o banco recorreu para o STJ.

AJUIZAMENTO DO SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

O STJ julgou improcedente o recurso e confirmou a decisão da Relação de Lisboa; cujo 
resumo da decisão se acha acima colocado em destaque.
O dever de obediência, por contraponto ao poder de direcção do empregador, impõe ao 
trabalhador o cumprimento das ordens e instruções do empregador respeitantes à execu-
ção ou disciplina do trabalho; bem como, à segurança e saúde no trabalho, que não sejam 
contrárias aos seus direitos ou garantias.
Por sua vez, o dever de lealdade obriga-o a não negociar por conta própria ou alheia, em 
concorrência com o empregador; e, a não divulgar informações referentes à sua organiza-
ção, métodos de produção ou negócios. No entanto, a obrigação de não concorrência não 
deve ser confundida com uma obrigação de exclusividade, uma vez que, em princípio, não 
é proibido ao trabalhador realizar outras actividades, desde que, não sejam concorrentes 
com a do seu empregador.
No caso, o banco, na nota de culpa, imputou ao trabalhador o incumprimento de uma 
ordem de serviço, referente à política global de prevenção e gestão de conflitos de inte-
resses do banco, que estabelecia que os colaboradores exerciam funções em regime de 
exclusividade; porém, nunca provou a existência de tal ordem de serviço; porquanto não 
apresentou o documento que o corporiza. Ora, nunca tendo sido apresentado esse docu-
mento, o regulamento não pode ter-se como provado. 
Além disso, não constava da nota de culpa que o trabalhador tivesse sido contratado em 
regime de exclusividade. E, é consabido que a nota de culpa é a peça essencial do proce-
dimento disciplinar laboral, na medida em que é ela que delimita o âmbito fático de apre-
ciação do comportamento do trabalhador: quer na decisão final do procedimento; quer na 
acção de apreciação judicial do despedimento.
Uma vez que não constava da nota de culpa os factos que fundamentaram o despedimento 
do trabalhador; inclusive, o regime de exclusividade, e não tendo sido provada a violação 
de qualquer dever de lealdade; na medida em que, o trabalhador não desenvolveu activi-
dades concorrentes com a actividade bancária, nem divulgou qualquer segredo comercial, 
organizativo ou financeiro (ou de outra natureza) ligado a essa actividade bancária, nem 
interveio nos processos de contratação ou renovação dos contratos celebrados pelo banco 
com as empresas em causa, utilizando a sua posição de trabalhador para obter benefícios 
próprios junto dessas empresas, a falta de informação da sua ligação a essas mesmas 
empresas pode ter constituído uma menor transparência no relacionamento profissional 
entre as partes; mas, nunca uma violação do dever de lealdade com relevância disciplinar 
suficiente para justificar o seu despedimento.

REFERÊNCIAS: AC. STJ, PROC. N.º 22067/22.0T8LSB, DE 08-02-2024; CÓDIGO DO TRABALHO, ARTIGOS 97.º, 99.º, 
128.º N.º 1 ALÍNEAS E) E F), 351.º, 357.º N.º 4 E 387.º N.º 3; E, CÓDIGO CIVIL, ARTIGO 364.º N.º 1.
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Está por encontrar a solução para o problema crónico 
de estacionamento na Rua de Ribes, 

em Oliveira Santa Maria.
Sem opção, os trabalhadores estacionam rua a fora, 

de ambos os lados.
Conclusão, há dias em que a circulação na rua 

é caótica, para não dizer tarefa quase impossível.
A fotografia enviada por um leitor não é a melhor mas, 

ainda assim, esclarecedora...

Por estar muito próximo 
o momento em que os alu-
nos do 9.º ano terão que 
decidir sobre o percurso 
académico e profissional a 
seguir após a conclusão do 
3.º ciclo, o Agrupamento de 
Escolas Dona Maria II deci-
diu realizar uma visita à Es-
cola Profissional Cior, “com 
o objetivo de lhes propor-
cionar mais informação per-
tinente para essa decisão, 
abrindo também expectati-
vas quanto à participação 
em atividades inovadoras!”. 
Assim, os alunos das Esco-
las Básicas D. Maria II e Conde de Arnoso tiveram oportunidade de realizar, neste final de 
período, uma visita àquela unidade de ensino, enquadrada no âmbito da parceria estabe-
lecida com o Agrupamento. 

A participação nos workshops disponibilizados “permitiu aos nossos alunos observa-
rem e experimentarem, acompanhados por alunos do último ano de cada um dos cursos 
profissionais em oferta naquela Escola”, esclarece o agrupamento, que agradece a simpa-
tia e a disponibilidade da Escola Profissional CIOR em permitir a experimentação de “um 
bocadinho do que pode ser o ensino secundário profissional”.

Agrupamento D.ª Maria II 
leva alunos do 9.º ano à Cior 
para abrir horizontes 
quanto ao futuro profissional
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A escola profissional FO-
RAVE, de Lousado, reuniu 
os parceiros para partilhar 
e planear a execução dos 
novos projetos que irão im-
pulsionar a Escola Profis-
sional para patamares de 
inovação e especialização 
tecnológica na área da in-
dústria digitalizada.

Com um projeto em cur-
so de criação de novas in-
fraestruturas em Lousado, 
que conta com o financia-
mento de dois milhões de 
euros por parte da Conti-
nental e com a atribuição 
do terreno e projeto por par-
te do Município, a FORAVE 
viu recentemente aprova-
dos 2 CTE - Centros Tec-
nológicos Especializados 
nas áreas de Informática e 
da Indústria, com uma do-
tação financeira de mais de 
3 milhões de Euros, no âm-
bito do PPR – Programa de 
Recuperação e Resiliência.

Com um prazo de execu-
ção até 2025, os CTE serão 

posteriormente inseridos 
nas novas infraestruturas, 
que estão a ser projetadas 
de raiz para acolher a tec-
nologia de ponta prevista 
nas candidaturas aprova-
das e que englobará as 
tendências da indústria 5.0 
e da escola do futuro orien-
tada para a priorização de 
espaços híbridos, flexíveis 
com layouts colaborativos 
e laboratórios apetrecha-
dos ao mais alto nível com 

a incorporação de sistemas 
ciber-físicos, internet das 
coisas, produção aditiva, 
ambientes virtuais, visão 
Artificial, impressão 3D, 
robótica colaborativa, con-
trolo automático/preditivo e 
mecânica de precisão. 

O futuro da FORAVE in-
clui, também, uma alteração 
ao Projeto Pedagógico, que 
prevê a retoma dos Cursos 
de Especialização Tecno-
lógica de nível 5 e a des-

continuação gradual dos 
Cursos CEF de Educação 
e Formação de Jovens de 
nível 2. Inalteráveis, ficam 
as áreas de especialidade 
da FORAVE de Gestão e 
Administração, Eletrónica 
e Automação, Mecatrónica, 
Metalurgia e Metalomecâ-
nica, Materiais e Ciências 
Informáticas, que servem a 
tipologia dos CTE aprova-
dos nas áreas de Informáti-
ca e da Industrial. Em oferta 
formativa para o próximo 
ano, a FORAVE tem como 
propostas novas os Cursos 
de Técnico/a de Gestão e 
Programação de Sistemas 
Informáticos; Operador de 
Logística; Técnico/a Espe-
cialista em Automação, Ro-
bótica e Controlo Industrial 
e Técnico/a Especialista em 
Manutenção Industrial/Me-
catrónica.

A proposta formativa 
engloba, ainda, os Cursos 
de Gestão, Eletrónica, Au-
tomação e Comando, Me-
catrónica, Manutenção In-
dustrial e Transformação de 
Polímeros. A oferta peda-
gógica, está perfeitamente 
alinhada com o perfil da 
FORAVE e com as priorida-
des do Portugal 2030, rela-
tivamente à especialização 
inteligente, à transição in-

dustrial, ao empreendedo-
rismo e à sustentabilidade. 

Reconhecida pela for-
te resposta para a indús-
tria, pelo elevado nível de 
empregabilidade dos seus 
diplomados, que atinge os 
91 por cento, com uma taxa 
de prosseguimento de es-
tudos na ordem dos 32 por 
cento, correspondendo à 
colocação em 2023 de 17 
diplomados no Ensino Su-
perior, a ação da FORAVE 
também abrange a forma-
ção de adultos, através da 
formação inicial de dupla 
certificação ou da forma-
ção de curta duração fi-
nanciada ou à medida das 
empresas. Neste segmento 
a FORAVE, tem em curso 
uma candidatura à forma-
ção de curta duração para 
adultos, FMC – Formações 
Modulares Certificadas, no 
valor de cerca de 700 000€, 
com execução prevista para 
o período de 2024 a 2027.

A FORAVE está situada 
numa posição estratégica 
do concelho de Famalicão, 
no seio de quatro grandes 
parques empresariais. En-
contra-se em pleno Vale do 
Ave e beneficia de uma loca-
lização estratégica face aos 
concelhos de Santo Tirso, 
Trofa, Braga, Guimarães, 

Barcelos, Póvoa de Varzim, 
maia e Porto. Lousado é 
um dos principais centros 
industriais de Famalicão. 
As sedes de algumas das 
grandes empresas do país 
representativas dos setores 
têxtil, automóvel, químico, e 
metalomecânico estão em 
Lousado e são associadas 
da FORAVE. A necessida-
de crescente de Recursos 
Humanos qualificados para 
a indústria está muito acima 
da resposta que a FORAVE 
consegue dar, pelo número 
insuficiente de diplomados 
face à procura, nas áreas 
de especialidade da Esco-
la. A FORAVE tem mantido 
ao longo dos anos o esta-
tuto de parceiro estratégico 
das empresas, pela quali-
dade da formação e pela 
assertividade da sua oferta. 
Para manter este estatuto 
a FORAVE está disposta a 
acompanhar as exigências 
tecnológicas das empresas 
e a fazer investimentos para 
que os formandos adquiram 
as competências necessá-
rias à construção do profis-
sional do século XXI.

Projecto conta com apoios de peso, nomeadamente, da Continental Mabor, que irá contribuir 
com 2 milhões de euros. Deverá estar concluído em 2025

FORAVE ultima plano de investimento 
para criar Centro Tecnológico de excelência

“Anatomia de uma queda” 
nas Noites do Cineclube

“Anatomia de uma que-
da”, de Justine Triet, é o 
filme em exibição esta 
quinta-feira, pelas 21h45, 
nas Noites do Cineclube, 
promovidas pelo Cineclu-
be de Joane na Casa das 
Artes.  

Samuel, é encontrado 
morto após cair da varan-
da da sua casa, situada 
nos Alpes franceses, onde 
vivia com a mulher, San-
dra, uma famosa escrito-
ra alemã, e Daniel, o filho 
de onze anos de ambos. 
Quando as autoridades 
chegam para tomar conta da ocorrência, a dúvida instala-se: terá sido acidente, suicídio 
ou homicídio? Depois de algumas inconsistências no seu testemulho, Sandra torna-se 
suspeita de assassinato, algo que é agravado quando Daniel refere as recentes discus-
sões entre o casal. Durante a investigação e, mais tarde, no longo processo em tribunal, 
o casamento deles é escrutinado ao mais ínfimo detalhe, com Daniel a ser pressionado 
a descrever a relação dos pais. Isso vai criar uma inevitável tensão na relação entre 
mãe e filho. Vencedor da Palma de Ouro no Festival de Cannes em 2023 e considerado 
o melhor filme pela Academia do Cinema Europeu, “Anatomia de Uma Queda” está 
nomeado para 11 Césares e para cinco Óscares da Academia de Hollywood, entre eles 
os de melhor filme, realizador e actriz principal.



A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
ajudar 334 famílias famali-
censes a pagar a renda ao 
longo do ano em curso. O 
apoio representa um inves-
timento municipal no valor 
total de 309 mil euros e foi 
aprovado na reunião do 
executivo municipal da pas-
sada quinta-feira.

Esta ajuda do município 
destina-se a agregados que 
se encontram em situação 
de carência económica e 
divide-se em três escalões - 
A, B e C, o correspondente 
a 100, 75 e 50 euros men-
sais. A medida é válida pelo 
período de 12 meses, com 
retroativos a contar desde 
janeiro deste ano.

De referir ainda que o 
executivo autárquico apro-
vou recentemente altera-
ções ao regulamento mu-
nicipal de apoio à renda 
permitindo que este apoio 
chegue a mais famílias. 

Para além da criação de 
um quarto escalão (D), as 
alterações aprovadas ditam 
também um aumento médio 
de 25 por cento do apoio 
concedido nos escalões 
existentes. Assim sendo, 
passam a existir quatro es-
calões no apoio à renda – 
A, B, C e D - que equivalem 
a um apoio no montante de 
125 euros  (A), 95 euros (B), 
65 euros (C) e 50 euros (D).

Esta alteração ao regu-
lamento permite ainda que 
possam ser submetidos 
pedidos excecionais e de-
vidamente fundamentados 
fora do período normal de 
candidaturas, que decorre 
entre setembro e outubro. 
Este apoio excecional pode 
ser submetido ao longo do 
ano, tem efeitos a partir do 
mês seguinte à da apresen-
tação do pedido e vigora 

até ao final do ano civil cor-
respondente.

Recorde-se que o pro-
cesso de candidatura ao 
apoio à renda é apresen-
tado através do registo na 

plataforma “Programa Casa 
Feliz – Apoio à Renda” em 
https://rendas.famalicao.pt . 

Para dúvidas ou mais in-
formações, os interessados 
devem contactar a Câmara 

Municipal através do email 
rendas@famalicao.pt ou 
dos contactos telefónicos 
252 320 900 / 800 292 827 
(gratuito).

5O POVO FAMALICENSE3 de Abril de 2024

Programa “Casa Feliz – Apoio à Renda” chega a 334 famílias, em 2024, 
num investimento total de 309 mil euros  

Município ajuda mais de 300 famílias 
a pagar a renda

Trabalhador da recolha 
de lixo morre esmagado 
pelo camião

Um trabalhador da recolha do lixo morreu atropela-
do pelo camião onde seguia em serviço, na passada 
quarta-feira. O acidente ocorreu pela manhã na fre-
guesia de Arnoso Santa Eulália, na rua Manuel José 
Martins Moreira.

Bruno Macedo, de 32 anos de idade, seguiria na 
traseira do camião que, ao fazer uma manobra, aca-
bou por esmagá-lo contra uma parede. Apesar dos 
esforços dos agentes de socorro, o óbito do homem 
residente em Mouquim foi declarado no local.

De referir que o serviço de recolha do lixo em Fa-
malicão está concessionado à empresa Blueotter Cir-
cular. A GNR de Famalicão esteve no local para tomar conta da ocorrência.
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“Onde há mais competên-
cias e mais capacidade de 
intervenção ao nível local, os 
Estados estão em melhores 
condições de responder aos 
desafios globais, para serem 
mais competitivos e garan-
tirem melhores condições 
de vida para as suas popu-
lações”. A ideia foi deixada 
por Miguel Poiares Maduro, 
na conferência “Desafios 
Globais e o Papel das Insti-
tuições e Agentes Locais na 
Internacionalização dos Ter-
ritórios”, promovida no oas-
sado dia 21 âmbito da estra-
tégia de internacionalização 
do município famalicense e 
integrada nas ações de Fa-
malicão Região Empreende-
dora Europeia 2024.

Poiares Maduro falou dos 
grandes desafios globais que 
se colocam à governança e 
do papel vital das instituições 
locais e dos seus agentes na 
construção de um território 

mais competitivo, inovador 
e internacionalizado. “Temos 
dados muito sólidos que nos 
demonstram que os países 
mais descentralizados são 
países com nível de desen-

volvimento económico e so-
cial superior e, desse ponto 
de vista, as políticas públicas 
são também mais eficazes 
quanto mais conhecerem e 
se adequarem ao território, 
porque permitem maior ex-
perimentação, mais qualida-
de de resposta e eficácia às 
necessidades das pessoas. 
É neste prisma que as autar-
quias locais desempenham 
um papel fundamental neste 
processo” disse. 

Recorde-se que desde 
2018 que a autarquia fama-
license está empenhada em 
promover uma estratégia de 
diplomacia urbana, visan-
do a internacionalização de 
Famalicão. A Rede de Em-
baixadores VNF Alliance é 

reflexo desse empenho e 
simboliza o compromisso da 
Câmara Municipal em pro-
mover a colaboração entre 
agentes locais, tanto priva-
dos como públicos, com o 
objetivo de abrir Famalicão 
ao mundo.

A este propósito, o presi-
dente da Câmara de Famali-
cão Mário Passos deu conta 
de um trabalho nas políticas 
públicas do município “para 
estimular o crescimento, au-
mentar a competitividade e 
criar condições para a sus-
tentabilidade a longo prazo”.  
Mário Passos apontou o re-
conhecimento de Famalicão 
como Região Empreendedo-
ra Europeia, como um bom 
exemplo desta estratégia 

“que nos projeta internacio-
nalmente” e reconhece a 
capacidade empreendedora 
do concelho, assente na es-
tratégia do Famalicão Made 
In ao Famalicão Created IN, 
com inovação, resiliência e 
em linha com os princípios 
da transição verde e da tran-
sição digital expressos nas 
políticas europeias.

Famalicão conta com uma 
vasta Rede de Embaixado-
res no Mundo, através do 
VNF Alliance, que inclui mais 
de 80 atores locais com ativi-
dade reconhecida em maté-
ria de internacionalização, e 
que promovem Famalicão no 
exterior no âmbito das suas 
missões internacionais.

Ex-governante esteve em Famalicão para conferência

Poiares Maduro defendeu “importância 
das respostas locais para os desafios globais”

Famalicão assinalou Semana 
Nacional do Turismo Industrial 

Vila Nova de Famalicão assinalou recentemente a Sema-
na Nacional do Turismo Industrial, com um dia dedicado à 
promoção deste segmento turístico como produto capaz de 
valorizar a atratividade do território. 

A autarquia juntou os vários parceiros ligados ao patri-
mónio cultural e industrial numa jornada que arrancou nos 
Paços do Concelho e incluiu uma visita à Têxtil Nortenha e 
à Quinta das Pirâmides e uma degustação da receita cami-
liana da Galinha Mourisca.  

Entre os presentes esteve o vice-presidente da Entidade 
Regional de Turismo do Porto e Norte de Portugal, Cancela 
Moura, que apontou o turismo industrial “como um nicho de 
mercado em crescimento”. 

O responsável lembrou ainda os últimos dados estatísti-
cos que apontam para um crescimento do setor em Portugal 
no último ano, com números recorde nas taxas de turistas 
ou no número de dormidas, que se refletiu no maior volume 
de negócios, acima dos 25 mil milhões de euros. 

“O turismo Industrial é um nicho mas tem este efeito multiplicador de potenciar a gastronomia, a cultura, a hotelaria e 
assim dinamizar a economia, gerar emprego e também, por essa via, esta iniciativa é valorizadora do nosso território”, 
anotou ainda o autarca famalicense Mário Passos. 

13.ª Caminhada Concelhia 
na agenda para 13 de abril

Está na hora calçar as sapatilhas, vestir uma roupa con-
fortável e explorar mais um recanto do concelho de Vila 
Nova de Famalicão. A 13.ª Caminhada Concelhia acontece 
já no próximo dia 13 de abril, com início pelas 14h30 e ponto 
de partida e chegada no adro da freguesia de Requião.

A caminhada tem uma extensão de 15 quilómetros, com 
grau de dificuldade moderado, e percorre as freguesias de 
Requião, Vale S. Martinho, Cruz e Gavião.

Tem passagem por pontos de interesse como o Vale do 
Pelhe e afluentes do Pele, a Igreja de Requião, as casas 
senhoriais de Pindre (Requião), as Alminhas da Cruz (Re-
quião), viela dos moinhos e alminhas da Ponte (Gavião), a 
Capela de Santo António e cruzeiro (Cruz), a Igreja de S. 
Martinho do Vale, entre outros.

A inscrição na caminhada é gratuita e pode ser efetuada 
em www.famalicaodesportivo.pt/_caminhada_concelhia.

Basquetebol

Séniores do FAC 
conquistam 
importante vitória 
fora de portas

A equipa Sénior do basquetebol do Famalicense Atléti-
co Clube (FAC) deslocou-se no passado sábado ao Porto, 
para defrontar a equipa do Académico FC, em mais uma 
jornada da 2.ª Fase do Campeonato Nacional da 1.ª Divi-
são.

Com uma boa entrada na partida, os famalicenses al-
cançaram uma vantagem no primeiro quarto (12-20), que a 
equipa da casa conseguiu anular no segundo (21-13).

Determinados em conseguir mais uma vitória fora de 
portas, os entraram focados e rubricaram uma boa segun-
da parte, com parciais de 21-25 e 10-25. O resultado final 
foi de 64-83.

Com esta vitória a equipa garante praticamente a ma-
nutenção, principal objectivo para esta época de regresso 
ao CN1.

O próximo jogo está marcado para o dia 14 de abril, com 
a recepção ao Juvemaia, numa partida marcada para as 
18h30 no Pavilhão Municipal.



7O POVO FAMALICENSE3 de Abril de 2024

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

O Centro Social e Paro-
quial de Avidos e o seu pre-
sidente da direcção, o padre 
Manuel António Sá Lopes, 
foram condenados pelo cri-
me de burla tributária. A 
sentença foi confirmada pelo 
Tribunal da Relação de Gui-
marães, e, linha com a de 
primeiro instância. O sacer-
dote foi condenado a uma 
pena de três anos de prisão, 
suspensa por igual período, 
e condicionada ao pagamen-
to de uma multa de 45 mil eu-
ros, acrescida de juros. Por 
seu turno, o Centro Social foi 
condenado a uma multa de 
4.500 euros.

Para além destas quan-
tias, padre e instituição foram 
condenados a indemnizar a 
Segurança Social em 499 mil 
euros acrescidos de juros à 
taxa de quatro por cento. 

Em causa está um es-
quema através do qual o 
Centro Social beneficiava de 
comparticipações de utentes 

“fantasma”. O acórdão da 
Relação de Guimarães con-
firma que, entre janeiro de 
2013 e setembro de 2019, o 
padre Manuel de Sá Lopes, 
na qualidade de presidente 
da direcção da Instituição 
Particular de Solidariedade 
Social (IPSS) de Avidos, a 
qual tinha acordos estabe-
lecidos com a Segurança 
Social para efeitos do Lar 
de Idosos, Serviço de Apoio 
Domiciliário, Centro de Dia e 
Creche, “elaborava e envia-
va listagens com dados que 
sabia não corresponderem à 
verdade, com vista a obter a 
comparticipação de verbas 
que sabia não lhe serem de-
vidas, designadamente atra-
vés da inserção de utentes 
que nunca frequentaram a 
resposta comparticipada”.

De acordo com os juí-
zes, o sacerdote terá ainda 
inserido naquelas listagens 
utentes que beneficiaram de 
apenas um serviço, comuni-

cando, contudo, a frequência 
de dois, três ou quatro servi-
ços, os quais, na realidade, 
nunca haviam sido presta-
dos. O Tribunal da Relação 
considerou ainda provado 
que Manuel de Sá Lopes 
chegou mesmo a inserir no-
mes de pessoas entretanto 
falecidas nas listagens en-
viadas à Segurança Social, 
tudo com o objectivo de re-
ceber desta as compartici-
pações públicas respectivas. 
A contabilidade dos juízes 
aponta para que, “de janeiro 
de 2013 a setembro de 2019, 
o Instituto da Segurança So-
cial comparticipou indevida-
mente a quantia de 275.782 
euros”.

Depois da condenação de 
primeira instância, o arguido 
alegou em recurso que em 
2021, uma alteração na lei 
descriminalizou “a omissão 
da comunicação ou a sim-
ples comunicação de dados 
errados relativos à frequên-

cia de utentes, no caso das 
respostas com acordo de 
cooperação”, procurando cir-
cunscrever os factos a uma 

mera negligência. No entan-
to, a Relação entendeu que 
com a alteração legislativa 
invocada “não se operou a 

descriminalização da con-
duta pela qual os arguidos 
foram acusados e condena-
dos”.

Arguidos terão de indemnizar, solidariamente, a Segurança Social em 499 mil euros 

Padre de Avidos e Centro Social 
condenados por burla tributária
IPSS COMUNICARIA UTENTES “FANTASMA” PARA RECEBER COMPARTICIPAÇÕES INDEVIDAS

IPSS vai recorrer
Em comunicado o Centro Social reage que irá recorrer da sentença " por discordância 

com a interpretação e ação da Segurança Social", assegurando que "todos os valores 
envolvidos foram aplicados em serviços aos utentes das respostas sociais".Mais, afirma 
que "nenhum membro da Direção, em especial o presidente Pe. Manuel António de Sá Lo-
pes usufruiu de qualquer cêntimo deste valor, apesar de estarem em voluntariado", e que 
"também nenhum colaborador beneficiou de algo que não estivesse no seu contrato de tra-
balho". Solidários "pela coragem do Pe. Manuel António de Sá Lopes e de toda a Direção 
em defender o bom nome e o trabalho da instituição", aguarda pelo resultado do recurso.



A Praça D. Maria II encheu-se da vida trazida 
pelas crianças e jovens dos vários clubes de 
Atletismo de Famalicão e de outras cidades que 
trouxeram com eles a alegria, os sorrisos e os 
reencontros que estes momentos sempre 
proporcionam e que perduram na vida das 
pessoas. A “Milha Urbana do Liberdade Futebol 
Clube” foi uma verdadeira lição sobre as formas 
simples e de custos reduzidos de como se pode 
(e deve) animar uma cidade, com tudo muito bem 
planeado e muito bem organizado, com o ritmo 
adequado às circunstâncias. Para além dos 
atletas (crianças, jovens e mais velhos) 
que disputaram em diferentes escalões a 
“Milha”, vieram também os pais, a família 
e os amigos, trazendo também com eles 
muitas palmas, muitos aplausos e muita 
animação complementar.

1.A “Milha do Liberdade”…

A falta de espaço e a abordagem a outros assuntos que 
no momento me parecem importantes, ainda não me per-
mitiu avançar com algumas considerações sobre a “Milha 
Urbana de Vila Nova de Famalicão”, uma criação do Li-
berdade Futebol Clube, da Freguesia de Calendário. Para 
ser “urbana”, a “milha” tem que ser disputada na Cidade 
e a edição do ano de 2024 teve lugar mesmo no centro 
da Cidade, na Praça D. Maria II e espaços circundantes. 
Costumava disputar-se na Avenida de França, em frente ao 
Pavilhão Municipal, mas não era a mesma coisa!

Neste ano de 2024, o Liberdade decidiu alterar o es-
paço para a sua realização e penso que todos ficamos a 
ganhar com isso, não só sob o ponto de vista desportivo, 
mas também sob o ponto de vista emocional e lúdico que 
estes momentos sempre proporcionam.

A Praça D. Maria II encheu-se da vida trazida pelas 
crianças e jovens dos vários clubes de Atletismo de Fama-
licão e de outras cidades que trouxeram com eles a alegria, 
os sorrisos e os reencontros que estes momentos sempre 
proporcionam e que perduram na vida das pessoas.

A “Milha Urbana do Liberdade Futebol Clube” foi uma 
verdadeira lição sobre as formas simples e de custos redu-
zidos de como se pode (e deve) animar uma cidade, com 
tudo muito bem planeado e muito bem organizado, com o 
ritmo adequado às circunstâncias. Para além dos atletas 
(crianças, jovens e mais velhos) que disputaram em dife-
rentes escalões a “Milha”, vieram também os pais, a família 
e os amigos, trazendo também com eles muitas palmas, 
muitos aplausos e muita animação complementar.

Há por este concelho fora muitas associações, muitos 
grupos de natureza variada e muitas IPSS que podiam, de-
vidamente motivadas, proporcionar com uma periodicida-
de regular, momentos inesquecíveis de animação urbana, 
sem recurso ao “artista” caro e, muitas vezes, caprichoso. 
A valorização do que é nosso, do que é de Famalicão, da-
quilo que nos pertence e que nos pode proporcionar gran-
des momentos é urgente e necessária.

A este nível, o Liberdade Futebol Clube foi uma grande 
lição para todos…

2.A Liberdade de Abril…

Conforme penso que já aqui referi, fui convidado pelo 
Presidente da Câmara Municipal para, juntamente com 
outros membros da sociedade civil famalicense, integrar 
a Comissão de Honra das Comemorações Municipais dos 
50 anos do 25 de Abril – De Famalicão para o Mundo – um 
convite que muito me honrou.

A Comissão já reuniu alguma vezes e está a fazer um 
trabalho que eu considero muito meritório, sob a coordena-
ção do Dr. Pedro Oliveira, Vereador da Cultura da Câmara 
Municipal. Eu, por mim, tenho dado o melhor que posso e 
o melhor que sei.

Por entre as atribuições dos membros da Comissão de 
Honra, estão a ter lugar, com a regularidade possível, um 
conjunto de “encontros – debates” com estudantes em vá-
rias escolas do Município de Vila Nova de Famalicão.

Eu já participei em dois, um no dia 21 de fevereiro, na 
Escola Secundária D. Sancho I, organizado para alunos 
do 9º e do 12º ano e um outro na Escola Básica Conde de 
Arnoso, para alunos do 7º, 8º e 9º anos de escolaridade, no 
passado dia 19 de março, acompanhado, nesta situação, 
pelo Coronel Bacelar Ferreira, ele também membro da Co-
missão de Honra dos 50 anos do 25 de Abril.

Foi muito bom este regresso à escola, para mim que 
sempre me considerei professor, a minha profissão. Quem 
viveu o passado e visita o presente, apercebe-se de ime-
diato das diferenças nas escolas que tínhamos há 40 e 
50 anos atrás e as escolas de hoje. Quer na D. Sancho 
I, quer na Escola Conde de Arnoso, saltam de imediato à 
vista os próprios edifícios, modernos e bem organizados 
que mais parecem laboratórios de Física ou de Biologia. 
Vê-se depois pelo contato com os alunos que eles foram 
dotados com os instrumentos de investigação necessários, 
para desenvolverem os seus trabalhos, aperfeiçoando-os 
e dando-lhes a forma e o conteúdo necessários.

No fim da sessão na Escola Secundária D. Sancho I, fui 

abordado por dois grupos de alunos que estavam a realizar 
trabalhos sobre o 25 de Abril. Quiseram colocar-me algu-
mas questões para o seu aprofundamento e eu respondi-
-lhes o melhor que podia e sabia. O que me sensibilizou 
foi o fato das perguntas serem colocadas de uma forma 
serena, sensata e objetiva, indiciando muito trabalho pré-
vio. Como foi bem ser de novo professor nestes instantes 
fugidios…

3.Na Escola Conde de Arnoso…

Às vezes, pensamos que os alunos de hoje estão muito 
longe de algumas realidades da vida e que são “uns ig-
norantes” relativamente a muitas matérias. Eu tenho uma 
impressão absolutamente contrária e penso que as novas 
gerações estão muito melhor preparadas que a geração 
anterior e que Vila Nova de Famalicão, Portugal e o Mun-
do serão muito melhores no futuro do que são nos dias 
de hoje. Há, por vezes, contradições terríveis neste evoluir 
histórico, mas penso que o balanço é altamente positivo.

Na Escola Conde de Arnoso, depois de o Coronel Bace-
lar Ferreira ter falado das movimentações das tropas e das 
“senhas” e “contra-senhas” utilizadas pelos militares na 
manhã gloriosa do 25 de Abril, eu perguntei às meninas e 
aos meninos que enchiam a biblioteca da escola se sabiam 
o que era nascer antes de Abril e depois de Abril.

Eles indiciaram a resposta, mas desconheciam que an-
tes do 25 de Abril, as crianças nasciam em casa, muitas 
vezes em casas muito pobres, sem higiene e sem confor-
to, e que as mães eram ajudadas no parto por uma outra 
mulher, uma “habilidosa” a quem chamavam parteira, mas 
sem qualquer formação ou conhecimento. Muitas crianças 
morriam à nascença ou ainda com uma idade muito tenra, 
de febres várias e de muitas doenças motivadas pela falta 
de vacinas que não existiam. Era por isso que nos cemi-
térios existia um espaço, o “talhão dos anjinhos”, sempre 
cheio de cadáveres de crianças ainda muito novinhas que 
morriam sem ter que morrer…

Hei-de voltar a estes assuntos que me parecem muito 
importantes…
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Dia a Dia, por Mário Martins

Milhas de Liberdade… 

EARO soma pódios 
no 24.º Grande Prémio 
de Atletismo de Páscoa

A Escola Atletismo Rosa Oliveira participou no 24.º Grande Pré-
mio Atletismo da Páscoa em São Salvador do Campo, onde levou 
cerca de trinta e cinco atletas dos escalões de formação a veteranos, 
tendo todos eles alcançado excelentes resultados.

Em destaque pela equipa Joanense estiveram os seguintes atle-
tas Benjamins A com Diana Cunha, que foi 3.ª; Benjamins B com Luís Neto que foi 2.º; Iniciadas com Mariana Martins que 
foi 2.ª e Leonor Gonçalves 3.ª; Iniciados com Tiago Silva que foi 3.º; Juniores com Leandro Gonçalves que foi 1.º; Veteranas 
F45 com Anabela Silva que foi 2.ª; e Veteranas F55 com Rosa Oliveira que foi 2.ª.

A EARO venceu coletivamente nos escalões jovens de Benjamins a Juvenis entre vinte e duas equipas presentes. Em 
juniores/seniores e veteranos alcançamos um décimo lugar entre vinte e uma equipas presentes.
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Um concerto inédito nos 
Paços do Concelho, inspi-
rado nas canções de inter-
venção que marcaram a re-
volução de 1974, é o grande 
destaque do programa cul-
tural das comemorações do 
25 de Abril em Vila Nova de 
Famalicão.

O espetáculo único, pro-
tagonizado pelo Eixo do 
Jazz Ensemble, está mar-
cado para a tarde (16h00) 
do feriado do dia 25 e tem 
entrada livre. O momento 
cultural contará com arran-
jos musicais a cargo de um 
dos grandes nomes do jazz 
português, António Pedro 
Neves, e será ‘ilustrado’ 
com a projeção de imagens 
da revolução de abril em 
Famalicão e no país.

No dia 25 de abril, as co-
memorações ficarão ainda 
marcadas pelo tradicional 
hastear da bandeira nacio-
nal nos Paços do Concelho, 
às 10h00, ao som do hino 
nacional interpretado pela 
Banda de Música de Fama-

licão, seguindo-se depois 
a interpretação do tema 
“Somos Livres”, por parte 
de uma centena de senio-
res das Academias Sénior 
do concelho, e a sessão 
solene no salão nobre da 
Assembleia Municipal, às 
10h30.

Recorde-se que Fama-
licão está a comemorar os 
50 anos do 25 de Abril com 
uma programação cultural 
rica e diversificada que ar-

rancou em novembro último 
com um colóquio e com a 
inauguração da exposi-
ção fotográfica de Alfre-
do Cunha - “25 de abril de 
1974. Quinta-feira” - patente 
na Praça – Mercado Munici-
pal de Famalicão até dia 30 
de maio. 

No dia 20 de abril, a Casa 
das Artes de Famalicão re-
cebe o concerto “Mário La-
ginha e Pedro Burmester 
Celebram a Liberdade”.

Nota ainda para o es-
petáculo musico-teatral 
“Versos e Sons de Abril” no 
Museu Bernardino Macha-
do (24 de abril), para a inau-
guração da exposição “Por-
tugal 1974: o início de uma 
nova era” no Museu Nacio-
nal Ferroviário de Lousado 
(6 de abril), para a exibição 
dos filmes “Marcha sobre 
Roma” (16 de abril), “48” (17 
de abril) e “Um Corpo que 
Dança – Ballet Gulbenkian 

1965-2005” (18 de abril) na 
Casa das Artes, e de “Outro 
País” (27 de abril), no Teatro 
Narciso Ferreira em Riba 
de Ave, bem como, as ca-
minhadas comentadas “Ro-
teiro da Liberdade” por Vila 
Nova de Famalicão e Riba 
de Ave (20 e 27 de abril), 
entre outras iniciativas que 
poderão ser consultadas na 
agenda municipal em www.
famalicao.pt. 

De referir ainda que, até 

ao final do ano, a autarquia 
está a plantar 49 ‘Árvores 
da Liberdade’ nas 49 co-
munidades de freguesia do 
concelho. 

O programa municipal 
associado aos 50 anos do 
25 de Abril é desenvolvido 
pelo Município de Famali-
cão, através da Comissão 
de Honra e Científica das 
celebrações municipais, em 
articulação com a comissão 
nacional.

“25 de Abril em Jazz” é um dos principais destaques das comemorações

50 anos do 25 de Abril com concerto 
de jazz inédito nos Paços do Concelho

Município canaliza apoios 
de 241 mil euros para 
8 organizações de cariz social 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão vai canalizar apoios financeiros da 
ordem dos 241 mil euros para oito entidades concelhias de cariz social, comunitário e 
humanitário.

Os protocolos que formalizam o financiamento público foram assinados ao final da tarde 
desta terça-feira pelo presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, Mário 
Passos, na sala de conferências dos Paços do Concelho.O apoio municipal servirá para 
o desenvolvimento do plano de atividades destas entidades, que incluem estratégias de 
desenvolvimento social inovadoras e geradoras de boas práticas, com vista a atenuação 
de situações de pobreza, desigualdades e violência no concelho.
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A 5 de maio, com inscrições já abertas

ATC promove 
16.ª Caminhada 
do Dia da Mãe

Tendo como objetivo promover a 
atividade física como um estilo de vida 
saudável e comemorar o Dia da Mãe, 
a ATC - Associação Teatro Constru-
ção, organizará no domingo, dia 5 de 
maio pelas 10H30, a 16.ª edição da 
Caminhada do Dia da Mãe. A partida 
e chegada terá lugar no Parque da Ri-
beira em Joane. Para além da Cami-
nhada na distância de quatro quilóme-
tros pelas ruas de Joane, a iniciativa 
contempla também uma Mega Aula de 
Fitness. 

As inscrições, com um custo sim-
bólico de um euro para os adultos e 
gratuitas para as crianças até aos 12 
anos, já se encontram abertas e po-
dem ser feitas diretamente na sede 
da ATC, no ginásio (Fit Club ATC), ou 
ainda através do e-mail: desporto@
atc.pt. A data-limite para as inscrições 
é o dia 4 de maio. Cada participante 
receberá uma rosa alusiva ao dia da 
Mãe. “Participe na Caminhada do Dia 
da Mãe!”, convida a ATC.

Team Baia  promove acção 
de prevenção rodoviária

A  Associação Team 
Baia, juntamente com os 
alunos da Academia Baga 
e em colaboração com o  
Município de Vila Nova de 
Famalicão, levaram a efeito 
no passado dia 25 março 
uma ação de prevenção ro-
doviária.

Esta ação de prevenção 
rodoviária teve como objeti-
vo informar e esclarecer as 
crianças. “Quisemos criar 
uma dinâmica divertida de 
forma a ensinar as crian-
ças a aprenderem sobre a 
segurança rodoviária”, des-
creve a promotora da ação que contou com os monitores do Município de Vila Nova de 
Famalicão.

A iniciativa foi realizada nas instalações do Museu do Automóvel Antigo de Famalicão, 
onde primeiramente foi feita uma visita guiada ao espaço e somente depois foi realizada 
a prevenção rodoviária. Para terminar esta iniciativa os miúdos puderam conhecer uma 
viatura de competição que compete atualmente no Campeonato Nacional de Drift.  

Esta iniciativa está relacionada com o Rali de Famalicão que se irá realizar nos dias 24 
e 25 maio do corrente ano, de forma a promover um evento sustentável.

A Comissão Política do 
PAN Famalicão teve conhe-
cimento que existe intenção 
por parte do executivo PSD/
CDS de permitir um novo 
acesso à autoestrada A7, em 
Seide. 

Este projeto que já havia 
sido questionado por um gru-
po de moradores, em 2019, 
volta a ser foco de preocupa-
ção por parte daqueles.

O partido, adianta em 
nota de imprensa, “teve 
acesso a informação que 
revela a intenção da realiza-
ção de uma ligação desde a 
rua de Segures, em  Landim, 
atravessando um vasto con-
junto de campos agrícolas, 
até ao acesso da autoes-
trada A7, em Seide, numa 
extensão que se estima de 
aproximadamente dois quiló-
metros, em linha recta”. 

Neste sentido, o parti-
do solicitou ao executivo o 
acesso aos estudos e de-
mais documentação referen-
te ao dito projeto.

Para Sandra Pimenta, 
porta-voz da concelhia, é 
“fundamental travar qualquer 

tipo de projeto que destrua 
mais zona verde, especial-
mente porque falamos de 
zona agrícola, que está a 
servir de produção local”. 
Prossegue alegando que “é 
simplesmente inaceitável 
que se continuem a discrimi-
nar os pequenos produtores 
locais, a economia familiar, 
em detrimento de grandes 
grupos económicos”. Sandra 
Pimenta segue a ataque acu-
sando a maioria PSD/CDS 
de querer “acabar de vez 
com a sustentabilidade am-
biental do nosso concelho”, 

já quwe “a zona em causa 
tem, no nosso entender, um 
potencial ecológico que tem 
de ser preservado”.

O partido lembra ainda 
que “com base em declara-
ções de interesse público 
municipal o executivo de 
direita já deu carta branca 
a destruições ambientais 
massivas no território, com 
zonas de reserva agrícola e 
ecológica a serem dizimadas 
para dar lugar a zonas indus-
triais”.

A Escola Básica Terras do Ave recebeu um grupo de oito 
alunos e nove professores, oriundos de escolas da Alema-
nha, Croácia, Macedónia do Norte e Turquia, no âmbito do 
projeto Erasmus+ KA210, “Digital Power”.

“Na visita às nossas instalações, os alunos e os professo-
res estrangeiros assistiram a algumas aulas e compreende-
ram o funcionamento da escola”, explicou Almerindo Oliveira, 
professor dinamizador do evento.

Durante essa semana, os alunos participaram em ativida-
des de programação e robótica, workshops LEGO, mBot2, 
VinciBot ena “Drones On”. No último dia, os participantes co-

nheceram o funcionamento do Clube da Robótica, que teve 
início neste ano letivo.

Os participantes tiveram ainda a oportunidade de visitar a 
cidade do Porto, onde puderam conhecer locais típicos tais 
como a Estação de Comboios de S. Bento, a Ponte D. Luís I, 
a Ribeira, o Mercado do Bolhão e a Rua de Santa Catarina. 

“Nesta mobilidade, os participantes aperfeiçoaram as 
suas competências na utilização de aplicações digitais a que 
podemos recorrer no dia-a-dia, assim como naquelas relacio-
nadas com a programação e a robótica”, concluiu o professor.

Escola Terras do Ave abriu portas a alunos 
da Alemanha, Croácia, Macedónia e Turquia

PAN quer esclarecimentos 
sobre projecto de criação 
de novo nó de acesso à A7

Rotary debateu políticas 
de gestão da água e resíduos

O Rotary Club de Fama-
licão promoveu, no último 
21 de março, uma palestra, 
subordinada ao tema “Água, 
Saneamento e Higiene em 
Famalicão”, proferida por 
Hélder Pereira, vereador 
do Ambiente do Município. 
Este evento, que decorreu 
no Auditório da União de 
freguesias de Calendário 
e Vila Nova de Famalicão, 
contou com a presença de 
Estela Veloso, presidente 
da Junta da União de Fre-
guesias de Calendário e 
Famalicão.

O vereador municipal deu a conhecer a realidade hídrica e a rede do saneamento do 
concelho e “conseguiu motivar os presentes para esta problemática ambiental”, assegura 
o Rotary.



Decorreram, entre os 
dias 23 a 27 de março, em 
S. Pedro do Sul, os Campe-
onatos Nacionais de Jovens 
– vertente lentas da época 
2023/2024, que envolveram 
a participação de 283 joga-
dores provenientes de todo 
o país.

A competição dividiu-se 
em sete torneios, corres-
pondentes aos escalões de 
idades diferentes: sub-8, 
sub10, sub-12, sub-14, sub-
16 e sub-20, dividindo-se em 
7 jornadas ao longo dos 5 
dias. Os sete torneios dividi-
ram-se pelas instalações do 
Palace Hotel & Spa Monte 
Rio (dos Sub-08 aos Sub-16) 
e da Pousada da Juventude 
de São Pedro do Sul (Sub-18 
e Sub-20).

Este evento xadrezístico 
contou com a presença do 
Clube de Xadrez Associa-
ção Académica da Didáxis, 
que se apresentou com uma 
delegação de onze atle-
tas, cinco deles estreantes, 
chefiada por Mário Oliveira, 
Coordenador do CX A2D, 
e Carlos Novais, atleta da 
equipa A do CX A2D, que 
acompanharam com proxi-
midade a prestação e esta-
dia de cada um dos atletas.

O CX A2D viu vários jo-
vens atletas do clube fama-

license lutarem por um lugar 
do pódio absoluto até à últi-
ma sessão tendo inclusiva-
mente dois deles alcançado 
o TOP-10 Nacional. João 
Pedro Afonso não foi feliz na 
derradeira jornada e ainda 
assim alcançou o 8.º lugar 
absoluto (4,5 pontos em 7 jo-
gos) e José António Ramos, 
na sua estreia, efetuou uma 
excelente ponta final, 2 vi-
tórias nas 6.ª e 7.º sessões, 
classificando-se em 8.º lugar 
(5 pontos em 7 jogos).

A restante delegação do 
CX A2D, fez-se represen-
tar por mais 9 atletas, que 
demonstraram excelente 
combatividade e nível xadre-
zístico elevado: nos sub-10, 
Francisco Silva e Miguel Oli-
veira (estreia) classificaram-

-se em 12.º e 14.º lugares, 
respetivamente, e obtiveram 
4 pontos em 7 possíveis, 
dando excelentes indicações 
para o futuro; nos sub-12, 
Henrique Fernandes (3,5 
pontos), Francisco Soares 
(3 pontos) e Manuel Ribeiro 
(2,5 pontos) classificaram-se 
em 30.º, 32.º e 39.º lugares, 
respetivamente, e na sua 
estreia mostraram o bom 
momento de forma que atra-
vessam no desafio que en-

frentaram; nos sub-16, José 
João Pinto não foi feliz nas 
derradeiras sessões, lutan-
do até ao último instante de 
cada sessão por um lugar no 
pódio absoluto, posicionan-
do-se no final em 13.º lugar 
(4 pontos em 7 possíveis). O 
seu colega de equipa Duar-
te Abreu abandonou a prova 
por razões alheias à sua von-
tade;  nos sub-18, Gil Costa 
foi uma agradável surpresa 
ao posicionar-se em 36.º 

lugar (3,5 pontos em 7 pos-
síveis) num escalão muito 
exigente, dando provas da 
sua crescente evolução; nos 
sub-20, Carlos Daniel Sam-
paio classificou-se em 13.º 
lugar (3 pontos em 7 possí-
veis) e deu continuidade aos 
bons resultados que tem ob-
tido no seu percurso dos es-
calões jovens.

A participação neste 
evento foi mais uma vez um 
sucesso, denotando a coe-

são xadrezística e solidez or-
ganizacional que vão já sen-
do marcas de referência do 
CX A2D, desde a sua cria-
ção em 2003/2004, frutos 
do trabalho e dedicação do 
projeto formativo aplicado na 
Didáxis Riba de Ave, desde 
o ano letivo 2013/2014, e no 
Colégio do Ave desde o ano 
letivo 2016/2017.

A delegação do CX A2D 
contou com o apoio do Co-
légio do Ave, Cooperativa de 
Ensino Didáxis CRL, Asso-
ciação Académica da Didá-
xis-A2D, bem como de todos 
os Encarregados de Educa-
ção, contribuindo de forma 
central para a comodidade 
e organização do transporte 
dos atletas. Por isso, estas 
palavras de agradecimento 
contínuo são-lhes dirigidas.

A mais importante com-
petição nacional de jovens 
foi muito equilibrada e os 14 
títulos bem distribuídos.
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PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

Chefe Renato Cunha dá a cara pela “Região Empreendedora 
Europeia”

Ferrugem emancipa-se 
para novas experiências 
aos 18 anos de “vida”

Renato Cunha ousou em 2016 abrir as portas de um restaurante de alta 
cozinha na pacata freguesia da Portela, em Vila Nova de Famalicão, e mui-
tos vaticinaram uma vida curta ao Ferrugem. Dezoito anos depois, o projeto 
gastronómico do chefe Renato Cunha está cada vez mais ousado, “com uma 
visão crescida, adulta e madura e a sonhar com aquilo que será o futuro”: o 
Ferrugem 2.0. 

O novo conceito do espaço famalicense, recentemente eleito pela Revis-
ta de Vinhos como “Restaurante do Ano”, prepara-se para reunir numa única 
identidade várias dinâmicas e projetos que têm como conceito base a circula-
ridade. 

À experiência gastronómica à mesa do restaurante, Renato Cunha acres-
centa agora novas vivências à marca Ferrugem, entre elas um projeto de aloja-
mento local e o convite para mergulhar na ruralidade e a cozinhar em fogo lento 
e ao ar livre através da iniciativa “Ir Com Sede ao Pote”. 

“Muitas ideias” para concretizar a partir de Famalicão, naquela que Renato 
considera ser a sua zona de conforto, mas onde se desconforta todos os dias. 
“Sou um inconformado à procura de novas coisas. Sempre acreditei que era 
possível sonhar aqui e é em Famalicão que quero continuar a imprimir os meus 
projetos mais ambiciosos”. 

Até porque é aqui, como nos conta, que encontra o ingrediente chave para 
o sucesso da receita do Ferrugem. “Acredito que a técnica é universal, mas o 
produto é local. Recorro cada vez mais aos produtores locais onde procuro e 
encontro um produto autêntico e genuinamente bom”, explica. 

O percurso do chefe famalicense e da marca – Ferrugem – que criou a partir de Vila Nova de Famalicão mereceram 
a atenção do presidente da autarquia famalicense que apontou Renato Cunha como um dos rostos de Famalicão Região 
Empreendedora Europeia. “O Ferrugem celebra este ano a maioridade, está na flor da idade e acaba de tirar a carta para 
novos voos. O Renato Cunha é um dos nomes maiores da cozinha contemporânea portuguesa e um rosto incontornável da 
força empreendedora de Vila Nova de Famalicão”, disse Mário Passos. 

Recorde-se que ao longo deste ano e através do Roteiro “Os Rostos da EER”, Mário Passos dará a conhecer muitos 
dos nomes que ajudam a posicionar Vila Nova de Famalicão como uma das maiores e mais pujantes economias do país 
e a impulsionar o ADN empreendedor do concelho. António Braz Costa, diretor-geral do CITEVE e CeNTI, e Ana Patrícia 
Correia, da Marupiu – Pâtisserie foram os dois outros nomes até agora apontados pela autarquia.    

Campeonato Nacional de Jovens de Xadrez 

João Pedro Afonso e José António Ramos 
no Top 10 de Sub-18e Sub-12

Liberdade FC com títulos 
no Quilómetro Jovem

A participar no Campe-
onato Regional de Quiló-
metro Jovem, para atletas 
do escalão de Infantis, 
Iniciados e Juvenis, os 
atletas do Luiberdade Fu-
tebol Clube estiveram em 
destaque.

Carolina Faria con-
quistou o título de Sub Vice-Campeã Regional de Quilómetro 
Jovem, com novo Recorde Pessoal (RP) à distância; Dinis 
Sousa alcançou o 4.° lugar, com novo Recorde Pessoal (RP) 
à distância; Maria Rodrigues conquistou o título de Campeã 
Regional de Quilómetro Jovem, com novo Recorde Pessoal 
(RP) à distância; Rodrigo Rouxinol alcançou o 8.° lugar, com 
novo Recorde Pessoal (RP) à distância.

A participar no Campeonato Regional de 10 Quilómetros 
Eduardo Salazar conquistou o título de Vice-Campeão Re-
gional de 10 quilómetros, no escalão de Sub-23, igualando a 
sua marca pessoal.
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A Assembleia-geral da AML – Associação de Mora-
dores das Lameiras, reuniu no passado dia 25 de mar-
ço, e aprovou o relatório geral de atividades e as contas 
do exercício de 2023. Totalizando um Ativo de cinco mi-
lhões, quatrocentos e trinta e dois mil, cento e noventa e 
nove euros e trinta e cinco cêntimos. A AML perfez um 
total de gastos de dois milhões, cento e trinta e um mil, 
duzentos e trinta e seis euros oitenta e nove cêntimos. A 
direção e os associados aprovaram por unanimidade e 
aclamação o Relatório Geral de Atividades e as Contas 
do exercício de 2023. 

 Foi, ainda, proposto pelo conselho fiscal, um voto de 
reconhecimento e agradecimento a todos os colabora-
dores pelo trabalho desenvolvido pelas diferentes equi-
pas de trabalho 2023, e aprovado o qual foi aprovado 
por todos sócios presentes. 

Jorge Faria, presidente da direção da AML, apresen-
tou o relatório e referiu que ao longo de 2023 o tema 
trabalhado foi orientado com o terceiro pilar do projeto 
socioeducativo: o ambiente - “Em Sintonia com o Mun-
do”, que se resume nos seguintes objetivos: Valorizar os 
cuidados com o meio ambiente; Valorizar a exploração 
do Mundo na sua totalidade e Participação em projetos 
ambientais. As atividades foram direcionadas de forma 
contínua, e transversal, com os conteúdos decorrentes 
da consulta de documentos concebidos a nível nacional 
e mundial. Sendo as linhas orientadoras para a “cons-
trução” e desenvolvimento de crianças, adultos e idosos 
mais participativos, atentos ao outro e compassivos. 
Este foi o último degrau a percorrido para que em 2024 
se congregue todas as áreas trabalhadas desde 2021 
resultando no fecho do projeto socioeducativo “Em Sin-
tonia Eu, o Outro e o Mundo”.

Jorge Faria, destacou que ao longo do ano de 2023, 
verificou-se uma grande canalização de investimento 
para a criação de 2 Salas Multissensoriais, totalmente 
equipadas, para apoiar os seus utentes em geral e para 

crianças e jovens com necessidades educativas espe-
ciais, exteriores à instituição. Com esta iniciativa, a AML 
permite ser uma instituição mais inclusiva, criando as 
condições e proporcionando os meios adequados (físi-
cos e humanos), para que todas as crianças possam se 
desenvolver o mais harmoniosamente possível, inde-
pendentemente das suas necessidades específicas. No 
Edifício das Lameiras, foram realizadas diversas inter-
venções de melhoria, de forma a garantir as condições 
de habitabilidade aos moradores.

Jorge Faria, apresentou diversas obras para o ano 
em curso, de melhoria para o Centro Social, que foi de 
agrado de todos os presentes, devido às novidades 
apresentadas.

A finalizar Jorge Faria referiu que “consideramos que 
o relatório de atividades 2023, foi totalmente cumprido, 
tendo sido realizadas atividades não planeadas, consi-
deradas fundamentais para a melhoria contínua e pro-
porcionar um melhor desempenho na qualidade de vida 
de todos intervenientes desta Instituição”. Aproveitando 
para desejar uma Santa Páscoa a todos presentes.

Unanimidade na AML 
na aprovação do Relatório 
e Contas de 2023

A Associação Gerações 
aprovou, por unanimidade 
dos associados presentes na 
Assembleia Geral do passa-
do dia 26, o Relatório de Ati-
vidades e a Conta de Gerên-
cia relativos ao ano de 2023.

Na introdução que fez aos 
documentos apresentados, 
sob o lema “pensar e fazer”, 
o presidente da direção, 
Mário Martins, referiu que 
“demoraria uma eternidade 
a fazer a memória da diversi-
dade e da riqueza das inicia-
tivas, atividades e projetos 
desenvolvidos pela Associa-
ção Gerações durante o ano 
de 2023.”

Limitou-se, por isso a 
abordar muito superficial-
mente uma ou outra inicia-
tiva, remetendo todos para 
os documentos escritos que 
receberam e convidando-os 
a ler em casa e com cal-
ma tudo aquilo que foi feito 
e conseguido mês a mês, 
em todos os dias do ano de 

2023, salientando que os 
documentos “dão uma ideia 
real do que foi a nossa vida 
durante o ano passado, uma 
vida sempre caraterizada 
pela busca da perfeição, 
pela inovação pedagógica 
constante, pela devoção 
com que procuramos ajudar 
a criar a felicidade das nos-
sas crianças e dos nossos 
seniores.”

Em destaque estiveram o 
projeto “Clube Sénior+proxi-
midade” que está a expandir-
-se, nesta fase, na freguesia 
de Vermoim e na União de 
Freguesias de Mouquim, Le-
menhe e Jesufrei e o projeto 
“Atelier Vivo” que tem feito 
passar pela Gerações algu-
mas artistas de renome que 
trabalham com as crianças 
e os seniores diferentes for-
mas de criação artística.

O presidente da direção 
da Gerações terminou a sua 
intervenção, dizendo que o 
trabalho da Gerações “é um 

trabalho sempre inacabado” 
e só tinha que agradecer, em 
nome da direção, “a todas as 
colaboradoras, as educado-
ras, as técnicas e o pessoal 
de apoio, o seu empenha-
mento, a sua dedicação e 
o seu saber estar e agir em 
todos os momentos. É este 
saber fazer e saber estar que 
nos dá confiança no futuro”.

Para além do Relatório 
de Atividades, a Assembleia 

Geral da Associação Gera-
ções debruçou-se também 
sobre o Relatório de Contas 
de 2023 que apresenta um 
pequeno desvio negativo, 
uma situação que a institui-
ção pensa que será ultrapas-
sada já neste ano de 2024.

Gerações aprova Relatório 
e Contas de Gerência de 2023

Bilhar do FAC 
trava série 
de vitórias do FCP

Na recepção à Pentacampeã Nacional e Bicampeã Eu-
ropeia  de bilhar, o Futebol Clube do Porto, a formação do 
Famalicense Atlético Clube (FAC) vence em duas das quatro 
mesas impondo assim um empate à formação líder do apu-
ramento.

As vitórias foram conseguidas na mesa um por Artur Fi-
gueiredo, frente ao Campeão Nacional e actual número um 
do Ranking Nacional Rui Costa, e por Rui Gomes na mesa 
quatro, com o número oito do ranking e ex-campeão nacional 
Santos Oliveira.

Manuel Figueiredo e Carlos Veloso, com o número dois 
do ranking Miguel Soares também ex-campeão nacional e o 
número quatro Jorge Costa, não conseguiram as vitórias que 
por momentos pareceu possível.

A formação do FAC já se assume como a “equipa sensa-
ção” deste campeonato e mantém-se em 2.º lugar a um ponto 
do líder Porto e dentro dos seus objectivos, a Final Eight.

A próxima jornada será em deslocação ao Estádio do Mar 
frente ao Leixões SC, num jogo que se prevê bastante difícil.
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Esta é a primeira edição nes-
te corrente ano, deste simples 
devocional que tem como crité-
rio máximo, divulgar a Palavra 
de Deus explicada e aplicada 
em nosso cotidiano, em confor-
midade com a Bíblia Sagrada. 
Neste sentido, convidamos a 
todos os leitores, homens, mu-
lheres e jovens, a meditar nas 
Sagradas Escrituras, aprecian-
do-a, lendo-a constantemente, 
refletindo e aplicando os seus 
princípios, ensinos e verdades 
no mais profundo de vossos 
corações, como também prati-
cando no dia-a-dia o seu con-
teúdo de sabedoria espiritual 
e inspiradora. Hoje desejamos 
mais do que nunca, fazer uma 
alusão bíblica resumida há uma 
de nossas festividades conhe-
cida como … a Páscoa … O 
que é Páscoa, afinal de contas? 
Primeiramente, vamos recordar 
sucintamente a sua origem na 
história. Por volta do século XV 
antes de Jesus Cristo, o povo 
de Israel estava escravizado 
no Egito, isto por quatrocen-
tos e trinta anos. Esta geração 
não tinha o direito de ir e vir, de 
comprar e vender, de ser livre, 
foi quando, como em muita das 
vezes, de uma forma soberana 
e poderosa, Deus interveio na 
história da Humanidade, com 
sinais que evidenciavam o Seu 

poder perante Faraó para que 
os libertasse. Deus enviou dez 
pragas contra o Egito, para que 
o Seu Povo fosse liberto. Po-
rém, Faraó resistiu a nove des-
ses sinais. A décima praga, foi 
a ordenança de que, por cada 
residência passaria o Anjo da 
Morte, no qual por todo o Egito, 
seria eliminado todo o filho pri-
mogénito. Porém, Deus, antes 
de enviar a décima praga, reco-
mendou a todo o povo hebreu, 
por meio de Moisés, que pro-
videnciasse para cada família, 
um cordeiro, cujo sangue deve-
ria ser aspergido na porta pelo 
lado de fora de cada residência. 
“E aquele sangue vos será por 
sinal nas casas em que estiver-
des; vendo eu sangue, passarei 
por cima de vós e não haverá 
entre vós praga de mortandade 
quando eu ferir a terra do Egito” 
… Êxodo capítulo 12, versículo 
33. E, assim, realmente ocor-
reu. Quem creu foi protegido. 
O que isso adverte nos dias de 
hoje para nós? O sangue desse 
cordeiro, que protegeu o povo 
da morte física, era um símbolo 
do verdadeiro Cordeiro de Deus 

que derramaria seu sangue 
para livrar os Homens da morte 
eterna. Mil e quinhentos anos 
depois, João Batista, apontan-
do para o Senhor Jesus Cristo, 
disse: “Eis o Cordeiro de Deus 
que tira o pecado do mundo” … 
João capítulo 1, versículo 29. 
E o Apóstolo João, em Apo-
calipse, capítulo 5, versículo 
9, disse: “Digno és ... porque 
foste morto e com o teu sangue 
compraste para Deus homens 
de toda tribo, língua e nação”. 
Realmente, o Cordeiro de Deus 
… Jesus Cristo … livra todo ho-
mem da escravidão do pecado. 
O pecado exige uma sentença 
de morte, a morte eterna. E 
Jesus Cristo pagou esta dívida 
por todos nós “Porque o salá-
rio do pecado é a morte, mas o 
dom gratuito de Deus é a vida 
eterna, por Cristo Jesus nosso 
Senhor.” … Romanos, capítulo 
6, versículo 23. Esta é a verda-
deira mensagem da Páscoa! 
Lamentavelmente, hoje existe 
uma profanação dessa festa, 
com fábulas, lendas e comércio 
que falam mais alto do que sua 
tão importante, mensagem es-

piritual. Os anúncios de rádio, 
TV, jornal e internet não falam 
de Jesus Cristo, o Cordeiro de 
Deus, cujo sangue foi derrama-
do em nosso lugar, para nossa 
Redenção. Longe disso, suge-
rem ao povo que comprem e 
que comam, nada mais! O quê? 
Coelhinhos e ovos de chocola-
te. Muitos por falta de conhe-
cimento da Palavra de Deus, 
deixam-se guiar por crendices, 
superstições e as tradições dos 
homens. Queridos leitores, sai-
ba que a Páscoa, nada tem a 
ver com essas coisas. A Pás-
coa em seu sentido verdadeiro 
e original, é um momento de 
reflexão e meditação profunda 
no propósito de Deus para nos-
sas Vidas. O Cordeiro de Deus 
… Jesus Cristo … é real. Na 
Páscoa, nada se refere a cho-
colate, mas, sim, ao precioso 
sangue do Senhor e Salvador 
Jesus Cristo que foi derramado 
na Cruz como Sacrifício vivo, 
em favor de cada um de nós, 
para livrar-nos de uma vida 
pecaminosa e miserável, como 
da Morte Eterna. Assim como 
antigamente, Deus protegeu a 

Vida daqueles que tinham em 
suas casas a marca do sangue 
do cordeiro, hoje Deus cuida de 
todo aquele que tem em seu co-
ração esta marca do sangue de 
Jesus Cristo, em forma de de-
pendência e gratidão pelo que 
Ele fez. Você deseja esta mar-
ca? Busque a Deus em Oração 
e receba o perdão dos seus pe-
cados hoje mesmo. A Páscoa 
simplesmente é, uma prova do 
grande Amor de Deus por cada 
um de Nós. A grande maravi-
lha da Páscoa é que ela não 
somente nos fala da morte de 
Jesus Cristo e do seu precioso 
sangue derramado na Cruz, 
mas também, nos fala da sua 
Ressurreição. Por isso, Jesus 
Cristo está vivo! Ele ressusci-
tou! Este é o ponto principal que 
distingue o Cristianismo das 
demais religiões - Jesus Cristo 
está vivo! Seu túmulo está va-
zio! “... Ele não está aqui, por-
que já ressuscitou como havia 
dito”, no Evangelho de Mateus, 
capítulo 28, versículo 6, afirmou 
o Anjo aos Discípulos que se 
dirigiram ao sepulcro na ma-
nhã de Domingo. Por isso as 

Famílias e Igrejas se reúnem 
na Páscoa para agradecer a 
Deus por tão grande Bênção a 
nós concedida, por tão grande 
Amor demonstrado a uma Hu-
manidade pecadora … “Mas 
Deus prova o seu próprio amor 
para conosco, pelo fato de ter 
Cristo morrido por nós, sendo 
nós ainda pecadores” … Roma-
nos capítulo 5, versículo 8. Que 
possamos nos aprofundar em 
conhecer o nosso Deus, pela 
Sua Palavra e assim, termos 
uma intimidade maior com Ele, 
que com certeza se revelará a 
nós em toda e qualquer circuns-
tância. Bora lá! … Vivermos, 
“de bem com Deus … e … de 
bem com a Vida”.

“LEIA TODOS OS DIAS A BÍBLIA 
SAGRADA - ELA É A PALAVRA 

SOBERANA DE DEUS, 
PARA O NOSSO CORAÇÃO.”

… De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida! …

“Uma Mensagem de Amor, Esperança e Vida, do nosso Deus, 
para o Teu Coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica: 
“Alimpai-vos pois do fermento velho, para que sejais uma nova massa, 

assim como estais sem fermento. Porque Cristo, 
nossa Páscoa, foi sacrificado por nós.”
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O passado dia 23 de 
março vai ficar marcado, 
com toda a certeza, para a 
Milho d’Oiro e da ACDAR, 
que se juntaram para co-
memorarem os 50 anos do 
25 de Abril em mais um dia 
de celebração.

Da  parte da tarde foi a 
inauguração da exposição 
fotográfica, junto ao adro 
da Igreja de Gavião, dedi-
cada à guerra em áfrica, 
mais concretamente ao 
espólio da Companhia de 
Caçadores 2418 que esteve 
em terras moçambicanas 
entre 1968 e 1970. Foram 
momentos maioritariamen-
te captados pelo então 
Furriel Fernando Carvalho, 
que serviu de cicerone a 
Pedro Oliveira , vereador 
da Câmara Municipal de 
Vila Nova de de Famalicão 
com os pelouros da Cultura 
, Juventude e Associativis-
mo, e Jorge Paulo Oliveira, 
deputado da Assembleia da 
Républica, que se associa-

ram a este momento. Esti-
veram também presentes a 
representante da Junta de 
freguesia, Sandra Azevedo, 
os presidentes de ambas as 
Associações, quase uma 
dezena de ex-combatentes  
desta companhia além de 
muitos visitantes. No final 
foi servido um Porto de hon-
ra que proporcionou ainda, 
um bom bocado de tempo 
de conversa sobre o tema 
da exposição e o valor do 
testemunho para as gera-
ções seguintes.

Após o Jantar o reen-
contro foi no salão nobre da 
Junta de freguesia, onde se 
efetuou a segunda sessão 
dedicada ao 25 de abril , 
com o tema “Como foi o dia 
25 de abril?” e onde pode-
mos ouvir de viva voz histó-

rias de Agostinho Fernan-
des, nome de referência e 
ex-autarca do Município de 
Famalicão,  Amadeu Dinis, 
presidente da CIOR e da 
ANESPO, e Manuela Ven-
tura, professora da escola 
Dona Maria II. “Forma his-
tórias envolventes para to-
dos os presentes na plateia, 
onde forma notados pontos 
de vista diferentes entre 
pessoas com idades dife-
rentes, com locais de nasci-
mento distintos que propor-
cionou um ambiente muito 
agradável”, descrevem as 
associações organizado-
ras, que se congratulam por 
“mais um dia de celebração 
dos 50 anos do 25 de abril”.

50 anos depois de Abril, o partido de extrema direita, 
praticamente unipessoal, elege 50 deputados, 2 destes 
eleitos pelo círculo eleitoral da Europa, ou seja, dos 4 
deputados que os emigrantes elegem, 2 foram para o 
partido da extrema direita. Foi a cereja no topo da des-
graça.

É conhecida a aversão destes partidos xenófobos 
aos imigrantes. O caráter incoerente deste partido é 
evidente quando um dos seus candidatos eleitos pelo 
círculo da Europa foi imigrante ilegal em França, tendo 
sido expulso do país por duas vezes, fixando-se à tercei-
ra, após regularizar a situação. Se a lei francesa fosse 
igual ao que o seu próprio partido propõe só lá poderia 
voltar passados 5 anos.

É uma enorme contradição este discurso de ódio 
contra a imigração ser tão aplaudido num país que viu 
partir (e ainda vê) milhões de filhos seus na demanda 
por melhores condições de vida e, anteriormente, fu-
gindo à opressão da ditadura. Hoje os imigrantes que 
chegam cá pelas mesmas razões que os portugueses 
saíram, para além de contribuírem positivamente para 
a economia, sustentam em larga escala o sistema da 
Segurança Social.

Posto isto, é com perplexidade e tristeza que vemos 
os nossos emigrantes votarem maciçamente num parti-

do que tanto hostiliza quem cá procura pão e paz e que 
contribui para o desenvolvimento do país.

Guerra Junqueiro definia-nos como um “povo imbe-
cilizado e resignado, humilde e macambúzio”, mas tam-
bém dizia na sua obra “Pátria”, 1896 (1º Edição), “um 
povo enfim, que eu adoro, porque sofre e é bom, e guar-
da ainda a noite da sua inconsciência como que um lam-
pejo misterioso da alma nacional, reflexo de astro em 
silêncio escuro de lagoa morta”. Havemos nós mudado 
alguma coisa? 

50 anos depois do 25 de abril de 1974, estamos a 
fazer coisas, que ao contrário de outras que fizemos, em 
nada nos engrandecem, nem contribuem para termos 
um país mais justo de que nos possamos orgulhar como 
exemplo para o mundo. Mas parece ser assim a nature-
za humana. Capaz do pior e do melhor.

Distribuir melhor o que podemos produzir, evitando 
assim que os portugueses continuem a sair do nosso 
país, contribuindo para a paz no mundo, combaten-
do também os discursos de ódio, como prevê a nossa 
Constituição é uma prioridade, porque para além de 
conter estes movimentos extremados em ascensão, 
proporciona um clima de tolerância e respeito, valores 
fundamentais de Abril.
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Artigo de opinião por Adão Coelho

A cereja no topo da desgraça

Um Novo Amanhecer
Isabel Lima – Comunicóloga. 
Famalicense.

Abril. Mês da liberdade, da revolução, dos cravos, da ressurrei-
ção de Portugal enquanto democracia. Abril. Mês de aniversário 
da minha querida mãe. Abril. Mês que antecedeu o nascimen-
to do meu filho. Em Abril, águas mil. Abril, mês que oficializa o 
novo ano astrológico. Então podemos afirmar que Abril está car-
regado de esperança e renovação! Vontade de viver, amar, tra-
balhar, conviver, estudar, escrever, cantar! Em breve bloom! Tudo 
vai florescer. Que mágico! Aproximam-se as noites encantadas, os 
amores de verão. A par disto há a perda, a dor. Perdas que não se 
recuperam nem com muitas rezas ao santo António. Dores que podem 
eventualmente serem transformadas em dons. Olho para os meus pais, não só como as 
pessoas que me deram a vida humana e me criaram mas também para as pessoas que 
são, as dores e os dons que carregam. Hoje consigo perceber claramente que eles são a 
minha maior fonte de inspiração. Os meus maiores e melhores mestres. Pois quando es-
tou realmente atenta, quando lhe presto a devida atenção é quando eles me ensinam tudo 
o que é priceless, incotável! Depois olho para os meus avós e maravilho-me com a quanti-
dade de informação diferenciadora que eles me proporcionam. Tenho o enorme privilégio 
de ainda poder privar com a minha avó paterna de 95 anos. Cada encontro de uma hora 
com ela representam anos de cursos intensivos. Com ela aprendo o que ninguém mais me 
consegue ensinar. A minha querida avó é um universo de conhecimento, de história viva, 
que me fascina e me catapulta a todos os níveis e dimensões. É talvez a pessoa, a mulher 
que mais me faz compreender o conceito de gratidão. Como um dos meus mentores me 
ensinou, gratidão é fazer a graça descer do céu. Não é um simples obrigada!! Gratidão 
prende-se com a graça de viver. Cada vez mais entendo a importância de honrar pai e 
mãe. Acima de qualquer circunstância. Pois eles são os portais que nos conduziram à vida 
terrena. Não coloco em causa as questões que permeiam as boas ou más experiencias 
familiares. Honrar pai e mãe está relacionado com maturidade, com o entendimento que é 
da nossa responsabilidade escrever a nossa história de vida independentemente das nos-
sas experiências, que é da nossa competência usar essas mesmas experiências para a 
construção ou destruição. Afinal aquilo que não nos mata torna-nos mais fortes! De olhos 
postos no céu dou-te as boas vindas meu querido mês de Abril!  

Exposição fotográfica 
e tertúlia prosseguem 
comemorações dos 50 anos 
do 25 de Abril em Gavião
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
27 de Março de 2024

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX

BIA AMARANTE
Novinha Belíssima 22 anos, Boca 

molhadinha p/ um bom linguado e uma 
gruta apertadinha e quente pronta p/ 

realizar todos seus fetiches!
TLM.: 912 701 991

O JORNAL O POVO FAMALICENSE 
MUDOU DE INSTALAÇÕES. ESTAMOS 

NA RUA SENHOR DA AGONIA, LOJA 12 
EDIFÍCIO JARDINS LAGO BLOCO B

(JUNTO AO CAFÉ ANTA’S)

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

PRECISA-SE 
Motorista 

de pesados.
TLM.: 962 739 897

1.º VEZ REAL 
FAMALICÃO

Linda, garota 25 anos, 1.65 de 
altura, 65kg, pronta a atender. 
Vovês homens de muito bom 

gosto. Sou uma garota discreta, 
desinibida, carinhosa, atenciosa. 

Enfim, namoradinha perfeita. 
Atendimento diferenciado

 (não sou mecânica) .

TLM.: 920 149 401

RELAX RELAX

GRANDE PROF. BAF
Africano, vidente e curandeiro, ajuda a resolver 

problemas mais difíceis ou graves com sigilo e rapidez: 
amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, 

impotência sexual, maus-olhados, invejas, doenças es-
pirituais, vícios de droga e álcool. Cura certas doenças 
crónicas através de remédios  chás africanos. Arranja e 
mantêm empregos, aproxima e afasta pessoas amadas, 

lê a sorte das previsões da vida e do futuro. Se quer 
prender a si uma nova vida, e pôr fim a tudo o que o 

preocupa, contacte o Prof. Diaby, tratará o seu proble-
ma, com eficácia e honestidade. Pagamento depois do 
resultado positivo. Marcação: pessoalmente, carta ou 

telefone. Consultas à distância.

TLF.: 966 497 195
(junto ao McDonalds de Famalicão)

PRECISA-SE 
Cozinheiro/a 

c/ experiência.
TLM.: 913 840 977

PRECISA-SE 
Funcionário de armazém/ 
Loja c/ carta de condução
TLM.: 962 739 897

OLÁ 
AMORES

Morena 
apetitosa. 

Pode 
confiar.

961 928 675

1.ª VEZ TRAVESTY
Negra, dote de ferro, boca de 
mel, rabo guloso, completa, 

com massagem, leite, duche.
TLM.: 911 730 262




